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Pressão dos Estados Unidos

Gasto trilionário

Taiwan também é pressionada 
pelos EUA para aumentar próprios 
gastos com defesa, assim como 
Washington vem pressionando 
países europeus a elevar os inves-
timentos militares. A divulgação 
dos gastos ocorreu durante uma 
reunião sobre o orçamento do 
próximo ano. O valor destinado à 
defesa equivale a mais de 3% do 
Produto Interno Bruto (PIB).

Ching-te confirmou que gastos 
militares superarão pela primeira 
vez 1 trilhão de dólares taiwane-
ses (R$ 163 bilhões). O anúncio 
ocorre em meio à intensificação da 
pressão militar e política da China, 
que considera Taiwan, governada 
democraticamente, parte de seu 
território. Pequim intensificou re-
centemente ações para valer suas 
reivindicações, rejeitada por Taipé.
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Donald Trump ameaçou um país aliado na guerra pela primeira vez

Taiwan bate recorde

Ameaça chinesa

Exercícios militares

China repudia exercícios

Taiwan vai elevar seus gastos 
com defesa no próximo ano, afir-
mou nesta segunda (17) o presi-
dente Lai Ching-te. Segundo ele, 
o aumento é um “investimento 
na paz” e busca reforçar a capa-
cidade de autodefesa da ilha. O 
governo apresentará na quinta 
(20) a proposta de orçamento 
para 2027, detalhando como os 
recursos serão distribuídos.

“Investir em defesa é investir na 
paz. Continuaremos a construir 
uma força de defesa mais sólida 
para manter a paz e a estabili-
dade no estreito de Taiwan e na 
região”, acrescentou Ching-te.
A modernização militar é uma 
das prioridades do governo de 
Taiwan, que promete ampliar os 
investimentos em defesa diante 
do aumento da ameaça chinesa.

As Forças Armadas da China 
realizam operações quase diárias 
nos mares e no espaço aéreo ao 
redor de Taiwan. Pequim também 
vem aperfeiçoando novas táticas, 
como patrulhas realizadas pela 
guarda costeira. Na última sema-
na, Taiwan encerrou os exercícios 
militares anuais Han Kuang, simu-
lando estratégias para romper um 
possível bloqueio marítimo chinês.

O Ministério da Defesa da China 
classificou os exercícios como 
“farsa dispendiosa” que “alimen-
tou o pânico de guerra”. Ching-te 
também tem resistência no Par-
lamento de Taiwan, tomado pela 
oposição. O Legislativo só aprovou 
o orçamento do ano na última sex-
ta (14). Os principais partidos de 
oposição afirmam que não darão 
“cheques em branco” ao governo.

Trump ameaça atacar Omã se 
tentar negociações com o Irã
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, disse nesta 
segunda (17) que irá atacar Omã caso o sultanato árabe busque 
dividir o controle do estreito de Hormuz com o Irã. “Se Omã 
se meter no caminho, vamos bombardeá-los para c...”, disse. A 
fala presidencial foi relatada pelo jornalista da Fox News Trey 
Yingst, baseado em Tel Aviv, que é um interlocutor frequente 
de Trump. É a primeira vez que o republicano ameaça dire-
tamente um país árabe desde que iniciou sua guerra, ao lado 
de Israel, contra o Irã, em 28 de fevereiro. Até então, Omã era 
o país que conduzia a mediação entre americanos e iranianos 
acerca do programa nuclear dos aiatolás.
Quando a guerra começou, o sultanato acabou sendo alvo de 
ataques retaliatórios dos iranianos, o que gerou surpresa e 
repúdio no governo local.

Teerã manteve ameaça de atacar quem passar

Caminho de negociação direta entre líderes

Ameaça a um país aliado contra o Irã

Foram 66 lançamentos de mísseis e drones até o cessar-fo-
go de 17 de junho e 4 depois. Trump rompeu a trégua após 
Teerã atacar navios no estreito, por onde passava um quinto 
do petróleo e do gás natural liquefeito do mundo, no começo 
de julho. Ele a retomou por falta de eficácia militar nas ações 
limitadas. Ao mesmo tempo, manteve um bloqueio naval ao 
Irã que até o dia 14 desviou 62 navios, desabilitou 3 e abordou 
2. Já Teerã manteve a ameaça de atacar quem passar por Hor-
muz sem pedir permissão e pagar um pedágio por sua carga.

A fala de Trump pode ser bravata. Ao jornalista da Fox News 
o presidente também confirmou que existe um relacionamen-
to direto, por canais secretos, entre Washington e a Guarda 
Revolucionária do Irã, o verdadeiro poder no país. “Eles são bons 
jogadores de pôquer, mas estão morrendo”, disse. Segundo ele, 
Teerã deveria “levantar a bandeira branca de rendição”.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Na prática, o estreito está fechado, registrando níveis míni-
mos de trânsito. Na semana passada, Teerã disse que esse 
diálogo era independente de qualquer acordo com os ameri-
canos, o que levou à fúria de Trump. Primeiro, ele disse que 
iria declarar o estreito americano após o fim do conflito. Ago-
ra, ameaça um país que até então era aliado no esforço para 
conter os iranianos. Omã é um país muito limitado do ponto 
de vista de dissuasão militar, apesar de investir proporcional-
mente muito em defesa: 6,3% de seu PIB.

NASA/GSFC VIA WIKIMEDIA COMMONS

Hormuz tem menos de 10% do número de embarcações pré-guerra
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Ataque da 
Ucrânia deixa 
sete civis mortos 
na Rússia

Ataques promovidos pela 
Ucrânia mataram ao menos 
sete civis no sul da Rússia 
nesta segunda (17), após um 
fim de semana de violência 
na guerra iniciada por Vla-
dimir Putin em fevereiro 
de 2022. O ataque com mais 
mortos ocorreu na vila de Ko-
loskovo, que fica a 24 km da 
fronteira ucraniana na região 
de Belgorodo. Lá, um ataque 
com foguetes matou 6 pes-
soas e feriu outras 4, segundo 
o governo local.

Já em Astrakhan, mais a 
leste, uma mulher foi morta 
quando drones das forças de 
Volodimir Zelenski atingiram 
uma área industrial.

Ao todo, os russos disse-
ram ter derrubado 205 dro-
nes em todo o país. Na véspe-
ra, haviam sido mais de 800. 
Os drones que passaram e 
os destroços atingiram nova-
mente instalações da gigante 
do e-commerce Wildberries, 
deixando ao menos oito mor-
tos, e refinarias.

As ações ucranianas vi-
sam afetar não só a cadeia 
logística russa, mas o mo-
ral da classe média, que usa 
muito os serviços de varejo 
online e tem sido impactada 
pela falta de combustíveis. 
O apoio à guerra, ainda alto 
em 66% segundo o indepen-
dente Centro Levada, está no 
menor nível desde o começo 
do conflito.

Já ataques com mísseis e 
drones russos contra a Ucrâ-
nia mataram ao menos 11 
civis, mantendo nesse agosto 
a tendência de aumento de 
mortalidade de não comba-
tentes registrado em julho.

Segundo números basea-
dos em dados abertos reco-
lhidos pela ONG americana 
Acled (Projeto de Localização 
de Conflitos Armados e Da-
dos de Eventos, no acrônimo 
em inglês), o mês passado foi 
o pior para civis desde mar-
ço de 2022, o primeiro mês 
inteiro do conflito. Morre-
ram 676 pessoas, 579 delas 
na Ucrânia, uma média de 
21,8 fatalidades diárias. Em 
janeiro, eram 7,1 mortes. 
Houve também o recorde de 
eventos violentos registrados 
pelo Acled na guerra: 11.491, 
sendo 8.963 deles no país de 
Zelenski.

O aumento da violência, 
que já era alta no caso dos 
combatentes, contra a popula-
ção acompanha a estagnação 
nas negociações para achar 
uma saída diplomática para 
o conflito. Os Estados Unidos 
haviam assumido o papel de 
mediador, passando a bola do 
financiamento e apoio militar 
a Kiev para a Europa.

Só que o conflito iniciado 
por Trump e seus aliados is-
raelenses contra o Irã no fim 
de fevereiro retirou a guerra 
europeia do primeiro lugar 
na fila de prioridades do re-
publicano.

Violência contra civis segue em alta na 
fase mais brutal da guerra
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Julho foi o mês mais mortífero desde o início do conflito por Putin em 2022

Por Igor Gielow (Folhapress)


